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Ata da 6ª Sessão Conjunta (Solene), 
em 25 de março de 2013

3ª Sessão Legislativa Ordinária da 54ª Legislatura

Presidência da Srª Vanessa Grazziotin e do Sr. Mauro Benevides

(Inicia-se a sessão às 11 horas e 56 mi-
nutos e encerra-se às 12 horas e 27 minutos 
no plenário do Senado Federal)

 A SRA. PRESIDENTA (Vanessa Grazziotin. 
PCdoB-AM) – Declaro aberta esta sessão solene desti-
nada a reverenciar a memória do Senador Almir Santos 
Pinto, pelo transcurso do centenário de seu nascimento.

Compõe esta Mesa o ex-Senador da República, 
ex-Presidente desta Casa e hoje Deputado Federal, o 
Exmo. Sr. Mauro Benevides.

Encontram-se presentes no plenário o Exmo. Sr. 
Deputado Federal Weverton Rocha e as convidadas e 
os convidados que fazem parte desta sessão.

Antes de passar a palavra aos Parlamentares, 
convido todos para, de pé, ouvirmos o Hino Nacional 
e, na sequência, o Hino do Estado do Ceará.

(São executados o Hino Nacional e o 
Hino do Estado do Ceará. Palmas.)

A SRA. PRESIDENTA (Vanessa Grazziotin. 
PCdoB-AM) – Anuncio a presença do Sr. Deputado 
Amauri Teixeira. Na sequência, anunciaremos também 
os demais participantes.

Sras. e Srs. Deputados, Sras. e Srs. Senadores, as 
duas Casas do Congresso Nacional brasileiro, Senado 
Federal e Câmara dos Deputados, reúnem‑se nesta 
manhã para reverenciar a memória do ex-Senador 
cearense Almir Santos Pinto, por ocasião da passa-
gem, no último dia 15 de fevereiro, do centenário de 
seu nascimento. 

Em sessão solene, o Parlamento nacional recupe-
ra e reconhece para as novas gerações de brasileiros 
a trajetória de um dos mais notáveis nomes da vida 
pública brasileira da segunda metade do século XX.

Iniciativas desta natureza e magnitude cumprem 
papel fundamental do mais democrático dos Poderes 
do Estado, que busca cada vez mais, ser contempo-
râneo da Nação que o constitui, ao tempo em que evi-
dencia o trabalho de nossos antepassados na esfera 
pública. Dessa forma, sinaliza e reforça para todos os 
brasileiros a importância que se deve conceder às fi-

guras públicas modelares, na cotidiana edificação da 
causa comum.

Almir Santos Pinto, cearense de Lavras da Man-
gabeira, médico por formação acadêmica e incontor-
nável vocação, prestou serviços públicos relevantes a 
seu Estado natal e ao nosso País. 

Estreou na vida pública em 1944, como prefeito 
de Maranguape. Na sequência, foi Secretário de Esta-
do de diversas Pastas – Saúde, Educação, Segurança 
Pública e Interior, tendo inclusive substituído o Senador, 
hoje Deputado Federal, Mauro Benevides na Pasta da 
Justiça. Foi Deputado Estadual durante 7 legislaturas 
e Senador da República entre 1979 e 1985.

Dedicou, portanto, mais de 4 décadas de sua 
profícua existência ao múnus público. Ademais, dota-
do de múltiplos talentos, foi também homem de letras: 
atuou como jornalista e poeta bissexto, tendo inclusi-
ve publicado a obra O Parlamento em versos, editada 
pelo Senado Federal em 1984.

Os inúmeros depoimentos de seus familiares, 
amigos e contemporâneos são unânimes em revelar, 
pela ótica daqueles que lhe foram próximos, um homem 
infatigável em sua obstinada e permanente dedicação 
ao bem coletivo.

Portanto, senhoras e senhores, é com muita satis-
fação que, ao instalar esta sessão solene do Congres-
so Nacional, eu, nome da Presidência desta Casa e 
da Presidência do Congresso Nacional, presto minhas 
homenagens a este grande brasileiro. Um homem que 
soube honrar, a cada passo da sua longa caminhada, 
as melhores e mais altas tradições da vida pública ce-
arense e nordestina.

Com sua atuação sempre edificante, engrande-
ceu não apenas o seu Ceará, rico e tradicional ber-
ço de alguns dos mais destacados nomes da política 
brasileira em todos os tempos, mas o próprio Brasil. 
Assim, insisto, nada mais justo e procedente do que a 
realização desta homenagem que perpetramos à sua 
digna e referencial memória.

Que a vida pública de Almir Santos Pinto perma-
neça como um dos alentadores exemplos a inspirar o 
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ingresso de nossos jovens na arena pública – espaço 
democrático prioritário para a superação de dissensos 
e construção de consensos.

Era o que tinha a dizer, em nome do Senador 
Renan Calheiros, Presidente do Senado Federal e 
Presidente do Congresso Nacional.

 A SRA. PRESIDENTA (Vanessa Grazziotin. 
PCdoB-AM) – Neste momento tenho a honra de pas-
sar a palavra ao Senador e ex-Presidente desta Casa, 
Deputado Federal pelo Estado do Ceará, Mauro Be-
nevides, que, na sequência, seguirá na direção dos 
trabalhos desta sessão solene. 

O SR. MAURO BENEVIDES (PMDB-CE. Pronun-
cia o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) – Sra. 
Presidente desta sessão solene, nobre Senadora Va-
nessa Grazziotin, que antes de chegar a esta Casa já 
pontificou na Câmara dos Deputados como uma das 
figuras estelares, a ponto de haver se projetado para 
a conquista de uma cadeira nesta Casa Legislativa, 
esta mesma Casa que tive o privilégio de presidir em 
décadas passadas, enfrentando os desafios daquele 
momento e, sobretudo, o maior deles, a normalização 
da vida política e institucional brasileira. 

O discurso proferido da cadeira presidencial pela 
Senadora Vanessa Grazziotin retrata, da forma mais 
fidedigna possível, a figura exemplar do grande De-
putado Estadual que foi, em tantas legislaturas, e do 
Senador que por 8 anos aqui cumpriu o seu manda-
to, com a maior dignidade, revelando sempre aquele 
inexcedível espírito público, que era a característica 
marcante da sua atuação em favor do Ceará, quer no 
mandato de Deputado Estadual, no desempenho de 
várias Secretarias de Estado e, sobretudo, quando 
chegou a esta Casa, já com toda a sua experiência e 
tirocínio alicerçados, para cumprir por 6 anos o man-
dato de representante do povo do Ceará.

Sra. Presidente, demais convidados, Deputados 
que aqui estão, nobres Deputados Amauri Teixeira e 
Weverton Rocha e demais Parlamentares, quando 
cheguei a esta Casa, em 1975, trazia comigo próprio o 
grande compromisso, e ao meu lado estavam subindo 
a rampa do Senado Federal, no dia 1º de fevereiro de 
1975, mais 15 outros companheiros de outras Unida-
des Federadas. E nós trazíamos arraigado no nosso 
peito, na nossa consciência, aquele compromisso maior 
que assumíramos com o povo brasileiro, que era exa-
tamente a busca da normalidade político-institucional.

Não foram poucas as vezes em que desfilaram 
nesta tribuna figuras exponenciais da vida pública do 
País. E me permitam lembrar, neste instante, o grande 
pernambucano Marcos Freire, eleito por Pernambuco 
e que era sempre aquele bravo defensor das causas 
democráticas.

Relembro, e não poderia deixar de fazê-lo, a 
grande figura de um dos maiores tribunos do nosso 
País, o grande Senador Paulo Brossard de Souza 
Pinto. Quantas e seguidas vezes ele não ocupou esta 
tribuna, com um brilho incomparável. Naquela época, 
Sra. Presidente, o Regimento do Senado Federal era 
mais flexível e, quando, no Grande Expediente, o Se-
nador não conseguia ultimar o seu discurso, a Mesa 
a ele franqueava a oportunidade de ocupar, na ses-
são seguinte também o Grande Expediente, porque, 
naquele instante, os Deputados Federais, sequiosos 
por participar aqui daqueles momentos significativos 
de luta em favor da normalização do Estado de Direito, 
deixavam os debates na Câmara e vinham superlotar 
aqui esta Casa Legislativa, este mesmo plenário, numa 
demonstração positiva de que a Câmara se integrava 
de corpo e alma a essa luta que começava aqui no 
Senado Federal e desdobrava-se na outra Casa, nas 
Assembleias Legislativas e nas Câmaras Municipais, 
e desdobrava-se, sobretudo, no anseio e na aspiração 
de todo o povo brasileiro.

Essa foi a nossa primeira etapa aqui nesta Casa. 
Na segunda etapa, contávamos com a presença ex-
traordinária de Almir Pinto, esse homem que hoje nós 
vamos homenagear pelo transcurso do seu centenário, 
em nome dos cearenses de Lavras da Mangabeira, 
dos cearenses de todas as nossas 184 comunas. Ho-
mem público incomparável, Almir Pinto sempre des-
frutou do respeito e da admiração de todos os nossos 
coestaduanos.

Portanto, Sra. Presidente, V.Exa. me permita que, 
dentro do formalismo de uma solenidade dessa mag-
nitude, faça eu o discurso em nome dos nossos repre-
sentantes na Câmara dos Deputados, que delegaram 
a mim essa missão, já que muitos deles hoje, senão 
quase todos, permanecem no Ceará, na comemoração 
de uma data magna para o nosso Estado, que é o dia 
da abolição da escravatura no Ceará. Nós, cearenses, 
no Município de Redenção, e, posteriormente, no Pará, 
no Município de Benevides, nós, no Ceará, fomos os 
primeiros a abolir a escravatura, antecipando mesmo 
a Lei Áurea, o que fez com que o grande mestre do 
Direito, Perboyre Silva, considerasse a cidade onde 
ele nascera – e foi exatamente a primeira a libertar 
os escravos – a cidade de Redenção, como o Rosal 
da Liberdade, porque dali é que surgiu aquele ímpeto 
para que a Princesa Isabel, na Lei Áurea, banisse do 
nosso País aquela escravatura que alcançava impla-
cavelmente a dignidade da pessoa humana.

Portanto, Sra. Presidente, iniciando o discurso 
formal que teria de proferir neste instante, na presença 
de V.Exa. e dos Deputados aqui presentes, diria que 
o transcurso do centenário de Almir dos Santos Pinto 
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não poderia fluir sem que o Congresso Nacional reve-
renciasse a sua memória imperecível, já que foi, além 
de médico competente, um homem honrado e de mar-
cante atuação nos cenários regional e nacional, como 
membro da Assembleia Legislativa do meu Estado e 
também do Senado Federal, quando pôs à mostra o 
seu extraordinário espírito público, direcionado para 
servir o Ceará e o País.

A exemplo de sua família, não sei se alguém, 
além de mim próprio, tenha convivido com ele tão pro-
ximamente, já que iniciamos a trajetória partidária nos 
quadros do PSD de Juscelino Kubitschek e Menezes 
Pimentel, para citar apenas 2 eminentes líderes – um 
nacional e outro estadual – responsáveis por instan-
tes culminantes de fastos historiográficos inapagáveis.

Ambos – Almir Pinto e eu – fomos Deputados 
da nossa Assembleia e em momentos delicados da 
vida institucional brasileira soubemos, galhardamente, 
manter uma linha de dignidade, em sintonia com as 
aspirações do povo cearense.

Diria aos Senadores e demais convidados aqui 
presentes, sobretudo a V.Exa., Senadora Vanessa Gra-
zziotin, que, embora militando em facções diferentes, 
uníamo-nos, Almir Pinto e eu, em tudo aquilo que es-
pelhasse postulações intrinsecamente vinculadas ao 
desenvolvimento do Ceará, do Nordeste e do Brasil.

Na gestão Parsifal Barroso, mesmo em meio à 
precariedade de recursos do Erário estadual, ocupa-
mos, respectivamente, as Pastas da Justiça e da Edu-
cação, num entrosamento permanente com vistas a 
implantar diretrizes inovadoras, em dois setores vitais 
para a imagem do Governo a que servimos com in-
discutível dedicação.

Quando encargos públicos nos remetiam a bus-
car, no Rio de Janeiro – sede, então, do Poder Central 
–, amparo financeiro para a nossa Unidade Federada, 
éramos designados para uma recíproca substituição 
temporária, mantendo, ambos, os mesmos parâmetros 
de direcionamento, conforme atestado pelo saudoso 
Parsifal Barroso – que também foi Senador da Repúbli-
ca, cidadão inquestionavelmente notável e intelectual 
consagrado, que se alçou a Ministro do Trabalho do 
Presidente JK, impondo-se por uma atuação serena, 
que, afinal, o conduziria à Chefia do Executivo do Ceará.

Neste plenário, articulamos, Almir Pinto e eu, mui-
tas vezes, ações conjugadas para somar esforços em 
prol dos segmentos sociais, irmanados no sentimento 
de corresponder aos anseios de todos os coestaduanos.

Almir Pinto, embora nascido em Lavras da Man-
gabeira, foi em Maranguape, como V.Exa. destacou 
no seu discurso, Sra. Senadora Vanessa Grazziotin, 
que consolidou uma indestrutível liderança política, 
exercitada de par com a sua porfia de médico devo-

tado, receitando, sem qualquer remuneração, os que 
demandavam o seu consultório, naquela vizinha cidade 
de área metropolitana de Fortaleza.

A convicção de fraternidade fê-lo granjear aura 
de reconhecimento da sua imensa legião de benefi-
ciados, transformado, assim, em paradigma de corre-
ção e sensibilidade no cumprimento da árdua missão 
profissional. 

Almir Santos Pinto mantinha abertas as portas 
da própria residência, ao lado de D. Aracy, autêntica 
dama de virtudes peregrinas, criando prole numerosa, 
como Almircy, Aracimir, todos projetados. E eu não po-
deria neste instante omitir o seu saudoso genro José 
Maria Barros Pinho, escritor renomado, meu colega 
na Academia Cearense de Letras e uma das culturas 
invejáveis que, vindo do Piauí, teve no Ceará o am-
biente propicio para uma construção bibliográfica das 
mais brilhantes e fecundas.

O belo poema sobre o Rio Parnaíba, decanta-
do com sutilezas semelhantes ao do grande vate Da 
Costa e Silva, reflete genial criatividade, que não me 
dispensaria de realçar neste instante soleníssimo e 
imperecível de relembranças. 

Srs. Parlamentares, ilustres convidados, convi-
ver com Almir Santos Pinto foi para mim um privilegio, 
até porque muitas vezes eu o tive como Conselheiro 
in‑pectore em grandes definições de horizontes políti-
cos com que me defrontei ao longo de minha militân-
cia em quase meio século no decorrer de sucessivos 
mandatos eletivos.

Recordá-lo, nesta hora, neste plenário, é uma 
profunda emoção, a mim particularmente, que vejo 
aqui esta Mesa dirigida por uma mulher brava que, 
no extremo Norte, no Amazonas, se transformou em 
legenda de dignidade e correção na defesa das cau-
sas populares. Nessa militância de meio século com 
sucessivos mandatos, eu teria que recordá-lo nessa 
hora, sob incontida emoção, porque é dever imperio-
so de afetividade, que nem a sua partida para o reino 
da bem-aventurança será capaz de fazer-me olvidar.

A ele rendo, pois, nesta breve alocução, o teste-
munho de minha constante relembrança e, sobretudo, 
da exaltação a um varão de Plutarco que soube honrar, 
dignificar e enobrecer a nossa terra e sua brava gente.

Muito obrigado. (Palmas.)
A SRA. PRESIDENTA (Vanessa Grazziotin 

PCdoB-AM) – A Mesa cumprimenta o nobre Deputa-
do Federal Mauro Benevides não apenas pela forma 
brilhante e emocionado com que se pronunciou na 
tribuna, mas como signatário desta sessão de home-
nagem a Almir Santos Pinto.

Convido o nobre Deputado para seguir na direção 
dos nossos trabalhos.
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 A Srª Vanessa Grazziotin deixa a ca-
deira da Presidência, que é ocupada pelo Sr. 
Mauro Benevides. 

 O SR. PRESIDENTE (Mauro Benevides PMDB-
-CE) – Concedo a palavra ao ilustre Deputado Weverton 
Rocha, ilustre representante da Câmara dos Deputados, 
que traz a adesão do seu Estado a essa homenagem 
que se presta a um Senador pelo Estado do Ceará.

O SR. WEVERTON ROCHA (PDT-MA. Pronun-
cia o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) – Sr. 
Presidente, ex-Senador da República, Mauro Bene-
vides, V.Exa., de forma bastante emocionada, usou 
a tribuna para prestar sua homenagem ao Senador 
Almir Pinto. Eu queria, em seu nome, cumprimentar 
todos os colegas Deputados e Senadores e também 
os telespectadores da TV Senado.

Prestei muita atenção ao discurso de V.Exa. Não 
foi um discurso, foi um depoimento em vida que V.Exa. 
teve a oportunidade de fazer a um amigo, a um grande 
brasileiro, a um dirigente não só do Ceará mas também 
do Parlamento federal. A contribuição que o Senador 
Almir Pinto deu ao País tem que ser, sim, lembrada e 
referenciada por nós, jovens, e por todos os brasileiros. 

Colega Mauro Benevides, parabenizo V.Exa. pela 
iniciativa de lembrar um grande Senador desta Casa, 
com seu currículo invejável. A vida é isto, uma grande 
roda-gigante, todo dia há um entrando e outro saindo. 
Em 1979 estava entrando nesta Casa o Senador Almir 
Pinto, e eu estava nascendo. 

Hoje estamos aqui lembrando dele, sempre re-
forçando os ideais de luta, de conservação e, mais do 
que nunca, da luta do povo brasileiro. 

Há pouco, estávamos todos, colega Amauri Tei-
xeira, na sessão solene em homenagem à campanha 
da fraternidade deste ano, cujo tema principal é: Fra-
ternidade e Juventude. Não poderíamos deixar de falar 
em juventude sem lembrar dos que marcaram história 
neste País, como o Senador Almir Pinto, Neiva Morei-
ra, Leonel Brizola, enfim, vários dirigentes políticos de 
nosso País, brasileiros que sonharam em construir uma 
sociedade mais justa, mais fraterna e mais igualitária. 

Ficam os nossos cumprimentos à história de 
todos os brasileiros que lutaram para construir este 
grande País, democrático, que está em permanente 
construção. Que possamos sempre reverenciar e lem-
brar essas pessoas, para que outros possam contar, 
amanhã, as suas histórias. Mais do que isso, seguir a 
história de luta e de dedicação, para que possamos 
ajudar a fortalecer, mais do que nunca, esta Casa, a 
nossa Constituição e as famílias brasileiras. 

Muito obrigado, Sr. Presidente Mauro Benevides, 
e parabéns a V.Exa.! 

 O SR. PRESIDENTE (Mauro Benevides. PMDB-
-CE) – Cumprimento o nobre Deputado Weverton Rocha 
pelo seu pronunciamento, sobretudo porque ressaltou, 
na personalidade de Almir Pinto, aquela perseverança 
e aquele destemor para defender as causas e os inte-
resses do nosso Estado, o Ceará, e do próprio País.

A presença de V.Exa., nobre Deputado, sem dú-
vida, engrandece esta sessão solene e, sobretudo, 
traz a fidedignidade da representatividade política do 
seu Estado.

V.Exa., que inicia naquela Casa uma atuação das 
mais proficientes, ocupando permanentemente a tribu-
na, ao lado de outros Parlamentares como o Deputado 
Amauri Teixeira e a ilustre representante da Bahia, fique 
certo que, onde estiver, a alma do Senador Almir Pinto 
estará se sentindo retemperado naquelas esperanças 
de que se tornou pregoeiro. E nós, os seus seguidores, 
assim como V.Exa. e aqueles que o conheceram de 
perto, também nos sentimos no dever de manter viva 
a memória daquele homem público honrado, digno, 
que soube enobrecer o Estado do Ceará e a própria 
Nação brasileira.

Portanto, agradeço a V.Exa.
 O SR. PRESIDENTE (Mauro Benevides. PMDB-

-CE) – O Senador Eunício Oliveira encaminhou discurso 
para ser publicado na forma do art. 203 do Regimento 
Interno do Senado, primeiro subsidiário do Regimen-
to Comum.

S.Exa. será atendido.
O SR. EUNÍCIO OLIVEIRA (PMDB-CE. Sem 

apanhamento taquigráfico.) – Sr. Presidente, Sras. e 
Srs. Deputados, temos a honra e a grata satisfação de 
homenagear, deste plenário do Senado da República, 
o saudoso político cearense Almir Santos Pinto, que 
estaria completando 100 anos de idade, se entre nós 
estivesse, neste ano de 2013.

Desde, pelo menos, a antiguidade, a política é 
compreendida pela humanidade como uma dentre as 
mais nobres atividades humanas, máxirne em se consi-
derando o seu intrínseco poder de concretizar, no inte-
resse da coletividade, o fluido conceito de bem comum.

À tarefa da realização do bem comum, Sras. 
e Srs. Senadores, operadores políticos como Almir 
Santos Pinto reservaram suas melhores energias, ao 
longo de toda vida de protagonismo democrático nos 
espaços de representação social.

Com efeito, o emérito cearense nasceu em Lavras 
de Mangabeira, no dia 15 de fevereiro de 1913. Na ju-
ventude, Almir Santos Pinto formou-se em medicina, 
graduação concluída no Estado da Bahia. De volta ao 
Ceará, participaria, por toda a sua vida, dos embates 
políticos locais e nacionais do seu tempo.
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Sras. e Srs. Senadores e Deputados Federais, 
ilustres convidados, alguém que escolha a medici-
na como profissão e a política como sacerdócio bem 
demonstra a preocupação que endereça ao seu pró-
ximo, à sociedade em que vive e aos mais elevados 
interesses de seu País. No Ceará, Almir Santos Pinto 
destacou-se em sua luta pelo engrandecimento do Bra-
sil, tendo atuado, ao longo de sua belíssima carreira, 
na condição de Secretário de Estado de Segurança 
Pública; Secretário de Saúde; Secretário de Educação 
e Cultura; Secretário do Interior e Justiça.

Pelos seus préstimos à sua terra natal, Almir 
Pinto recebeu, a título de homenagem, a Medalha da 
Abolição do Governo do Estado do Ceará e também 
a Medalha da Assembleia Legislativa cearense, onde 
atuou como Deputado Estadual por 25 anos.

Almir Pinto presidiu por três vezes a Assem-
bleia Legislativa do Ceará: em 1959, em 1965 e entre 
1973 e 1974. Na qualidade de Chefe do Legislativo, 
assumiu o Governo cearense em nada menos que 17 
oportunidades.

Nunca é demais reiterar que, na trajetória de 
qualquer povo, o esquecimento labora pela perda de 
referências da juventude, que necessita se inspirar nos 
melhores exemplos de conduta para garantir um futu-
ro de honestidade e devoção às melhores causas da 
política. Por isso, entendemos oportuna a evocação da 
trajetória de vida de Almir Santos Pinto, célebre políti-
co cearense, presidente regional da Aliança Renova-
dora Nacional – ARENA, de 1972 a 1975, e Senador 
eleito pelo antigo Partido Democrático Social – PDS, 
a partir de 1980.

No Senado da República, Almir Pinto trabalhou 
como titular nas Comissões de Saúde, Finanças, Le-
gislação Social, Minas e Energia e Municípios; e, na 
qualidade de suplente, nas Comissões de Constituição 
e Justiça, Assuntos Regionais e Distrito Federal. Ainda 
no Senado, Almir Pinto atuou como suplente da Mesa 
Diretora e suplente do Senador César Cals, também 
integrante da ARENA.

Sras. e Srs. Senadores, Sras. e Srs. Deputados 
Federais, na celebração do centenário do nascimento 
de Almir Santos Pinto, verberamos a opinião uníssona 
de cidadãos e políticos cearenses que reconheceram 
em sua figura uma personalidade verdadeiramente ilu-

minada, que imprimiu no seu fino trato com o próximo 
a marca da cordialidade, inteligência e capacidade de 
realização que lhe eram tão peculiares.

Almir Pinto dedicou-se como poucos a servir ao 
próximo, em sua defesa intransigente do interesse pú-
blico, não raramente correndo riscos pessoais por seu 
destemor e por seu idealismo. As incontáveis honrarias 
recebidas pelo Parlamentar cearense corroboram o 
valor do excelente trabalho por ele realizado ao longo 
de sua vida. 

A esse respeito, merecem menção as seguin-
tes homenagens que lhes foram concedidas: Honra 
ao Mérito Médico, pelo Governo Federal; Medalha da 
Abolição, pelo Governo do Ceará; Diploma e Placa de 
Prata da Liga de Defesa Nacional; União Parlamentar 
Interestadual, por seus 25 anos como Deputado Es-
tadual; Medalha da Assembleia Legislativa do Ceará, 
pela mesma razão; Placa de Prata da Assembleia 
Legislativa, por suas 8 legislaturas na Casa de leis; 
Medalha da Câmara Municipal de Fortaleza, no ses-
quicentenário da instituição; Robalo de Ouro da TV 
Record de São Paulo, em 1978, como personalidade 
política de destaque no Ceará; Placa de Prata da So-
ciedade Amigos da Marinha – SOAMAR; Medalha do 
Pacificador, concedida pelo Ministro do Exército, em 
1981; Medalha do Educador, concedida pelo Sindicato 
dos Estabelecimentos de Ensino do Ceará; Comenda 
do Ipiranga, concedida pelo Governo do Estado de São 
Paulo, em 1981; Medalha Dr. Manoel Carlos Gouvea, 
concedida pela Associação dos Hospitais do Estado 
do Ceará; Título de Cidadão Honorário, concedido pe-
las Câmaras Municipais de Maranguape e Aracoiaba; 
eleição para membro honorário da Academia de Far-
mácia do Ceará.

Sr. Presidente, no ano do centenário de nas-
cimento do Dr. Almir Santos Pinto, endereçamos ao 
cidadão cearense e a todos os familiares do emérito 
Parlamentar nossos mais efusivos cumprimentos por 
sua ilibada e reta atuação política.

Muito obrigado.
O SR. PRESIDENTE (Mauro Benevides) – Como 

não há mais oradores inscritos, declaro encerrada a 
presente sessão.

(Levanta-se a sessão às 12 horas e 27 
minutos.)
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